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ABSTRACT | Mental health can be defined as a state 
of general well-being, in which the individual is able to 
perform his / her abilities, face daily stress, be productive 
and contribute socially, the disruption of these factors can 
cause psychological and psychiatric illness. In this sense, the 
environmental and behavioral variables responsible for the 
health of health students are highlighted. The present study 
aimed to investigate the mental health of university students 
beginning medical and nursing courses at a private university, 
based on emotional and behavioral aspects. A questionnaire, 
prepared by the authors, was applied to 136 first-year 
students, 89 of whom were medical and 47 who were nursing. 
From the results, it was possible to identify the predominance 
of females in the sample and among the age group of 17 to 22 
years, it was also found that 28 students of the total received 
some psychological or psychiatric diagnosis during the first 
year. Regarding the perceived stress, the students presented 
indices considered as average stress in such perception, which 
from the health point of view is worrying, since they have 
an extensive academic trajectory until the conclusion of the 
course, which may increase such levels. Based on the above, 
it was concluded that illness among university students is a 
current reality and brings with it consequences that can be 
extended. For this, it is clear the importance of further research 
on this topic, as well as actions by educational institutions, 
seeking support, especially from a psychological point of view 
in order to promote a reinforcing environment for the study 
and preparation for the job market.
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RESUMO | A saúde mental pode ser definida como estado de 
bem-estar geral, no qual o indivíduo consegue realizar suas habi-
lidades, enfrentar o estresse diário, ser produtivo e contribuir so-
cialmente, o rompimento desses fatores pode ocasionar no ado-
ecimento psicológico e psiquiátrico. Nesse sentido, ressaltam-se 
as variáveis ambientais e comportamentais responsáveis pela 
saúde dos acadêmicos da área da saúde. O presente trabalho 
teve como objetivo investigar a saúde mental de universitários 
iniciantes dos cursos de medicina e enfermagem de uma univer-
sidade particular, a partir de aspectos emocionais e comporta-
mentais. Aplicou-se um questionário, elaborado pelas autoras, 
em 136 estudantes do primeiro ano, sendo 89 de medicina e 47 
de enfermagem. A partir dos resultados, foi possível identificar 
a predominância do sexo feminino na amostra e entre a faixa 
etária de 17 a 22 anos, também se verificou que 28 estudantes 
do total receberam algum diagnóstico psicológico ou psiquiátrico 
ao longo do primeiro ano. Com relação ao estresse percebido, 
os estudantes apresentaram índices considerados como estres-
se médio em tal percepção, o que do ponto de vista da saúde é 
preocupante, visto que os mesmos tem uma trajetória academia 
extensa até a conclusão do curso, podendo aumentar tais níveis.  
Mediante o exposto, concluiu-se que o adoecimento entre uni-
versitários é uma realidade atual e traz consigo consequências 
que podem ser estendidas, para tal, é notória a importância de 
maiores pesquisas em tal temática, bem como de ações por par-
te das instituições de ensino, visando suporte, em especial  do 
ponto de vista psicológico a fim de promover um ambiente refor-
çador para o estudo e preparação para o mercado de trabalho.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde psicológica. Universitários. 
Problemas psicológicos.
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Introdução

Na atualidade mundial, com ênfase especial ao âm-
bito brasileiro, o adoecimento psicológico faz parte 
da realidade de muitos brasileiros que convivem com 
condições de saúde que a curto e longo prazo traz 
prejuízos a diversos contextos na vida diária, como 
familiar, ocupacional e social (Almeida & Malagris, 
2011, Andrade et al., 2016). Dentre as condições pato-
lógicas que se apresentam na população quase que 
de forma epidêmica, encontra-se em especial a de-
pressão, ansiedade e estresse, podendo variar sua in-
tensidade de indivíduo para indivíduo e expandir-se 
mediante o contexto e ambiente aos quais os orga-
nismos estão inseridos (Santos et al., 2018; Bardaqui, 
2019; Silva, 2019).

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
(2002), a saúde mental pode ser definida como estado 
de bem-estar geral, no qual o indivíduo consegue rea-
lizar suas habilidades, enfrentar o estresse diário, ser 
produtivo e contribuir socialmente. Nesse contexto, o 
rompimento de um desses fatores pode ter como con-
sequência o adoecimento psicológico e a associação 
com demais comorbidades de saúde (Baptista et al., 
2019; Azevedo et al., 2019). Ao mencionarmos tais con-
dições psicológicas que trazem consequências a saúde 
mental e concomitantemente acarretam em mudan-
ças comportamentais, destaca-se como parte preocu-
pante dessa amostra total, os estudantes, em espe-
cial os graduandos (Betiati et al., 2019; Campos et al., 
2019; Robazzi, 2019; Tamashiro et al., 2019; Murakami 
et al., 2019). Ao ingressarem no contexto universitá-
rio os estudantes estão sujeitos às variáveis reforça-
doras, contudo também as outras aversivas e puniti-
vas muitas vezes, como ausência da família, pressão 
por notas, busca de novo suporte social, entre outras 
(Bolsoni & Guerra, 2014). Nesse cenário, graduandos 
de áreas da saúde, como medicina e enfermagem, são 
acometidos em maior número por tais condições, em 
função de lidarem com demandas extremamente pe-
sadas de saúde e morte (Souza et al., 2017; Santos et 
al., 2018; Guedes et al., 2019). A partir de tais dados, 
ressalta-se que, nos últimos tempos, há uma grande 
preocupação em relação à saúde mental de tais aca-
dêmicos (Amorim et al., 2018).

O ambiente universitário contempla processos que 
envolvem aspectos externos e internos do acadê-
mico e habilidade de enfrentar situações diversas, 

reações físicas psicossomáticas e diferentes estados 
de humor (Santos et.al., 2018). Diante do exposto, é 
interessante observar o comprometimento da qua-
lidade de vida dos estudantes da área da saúde, em 
especial, os do curso de medicina (Krefer & Vayego, 
2019; Bardaqui, 2019). Outro fator de extrema preo-
cupação e que tem mobilizado os órgãos de saúde 
pública, está ligado à ideação suicida, derivada mui-
tas vezes de condições psicológicas, como a depres-
são e que atinge altas taxas entre os universitários 
(Miranda et al., 2018; Silva et.al, 2018).

No caso em apreço, em relação ao curso de medicina, 
vale destacar alguns motivos que podem desenca-
dear o adoecimento psicológico, tais como: primeiro 
contato com o paciente, medo de uma atuação ine-
ficaz tanto acadêmica quanto profissional, período 
integral do curso e tempo prolongado de dedicação 
aos estudos que podem trazer como consequências 
o encurtamento das horas de lazer e, principalmente, 
de sono. (Estrela et al., 2018). Nesse panorama, para 
os acadêmicos de enfermagem, algumas preocupa-
ções não diferem muito em relação aos da medicina, 
tendo ênfase aos problemas financeiros, familiares, 
de saúde e do cotidiano específico em relação à fu-
tura profissão (Carvalho et al., 2017). Além do fato de 
que o discurso humanístico que deveria ser predo-
minante no ensino de graduação, muitas vezes não 
se iniciar dentro da sala de aula (Ferreira & Artmann, 
2018). Fatores e situações essas que não podem ser 
interrompidas, pois fazem parte do curso natural 
de um graduando e em longo prazo contribui para 
sua experiência profissional, contudo o despreparo 
psicológico para vivenciar tais situações acarreta em 
comprometimentos extensos.

Como consequência, pode-se observar que nos últi-
mos anos há elevados índices de suicídio entre estu-
dantes, sejam eles de graduação ou pós-graduação, 
e em especial dos cursos da saúde, como medicina e 
enfermagem (Silva et al., 2015; Miranda et al., 2018; 
Silva, 2018). Tal situação de ideação suicida, ou da 
concretização do ato está principalmente relacionada 
com a crescente ansiedade pelo medo de falhar, per-
da da onipotência e falta de controle. Esses fatores 
podem conduzir essa população a praticar medidas 
impulsivas e precipitadas, acreditando que a morte 
seria a maneira mais efetiva de se eliminar os proble-
mas e sofrimentos decorrentes do curso (Miranda et 
al., 2018; Bardaqui, 2019).
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Com efeito, o adoecimento dos estudantes, em es-
pecial, dos graduandos da área da saúde, se tornou 
tema recorrente (Gonçalves et al., 2015). Dessa for-
ma, o número de universitários com comportamen-
tos ansiosos, depressivos e com ideação suicida tem 
crescido de forma alarmante de modo a preocupar 
os órgãos de saúde pública (Bolsoni-Silva & Guerra, 
2014; Miranda et al., 2018). Sabe-se que tal tendência 
de adoecimento pode estar vinculada à situação so-
ciopolítica a qual o Brasil enfrenta não só com cortes 
de verbas e suporte, bem como alta carga de ativida-
des aos discentes e elevada competitividade no mer-
cado de trabalho (Oliveira & Fernandes, 2016).

Nesse sentido, cabe salientar que alguns fatores são 
considerados estressores, uma vez que exigem mui-
to dos estudantes durante a vida acadêmica (Santos 
et al., 2018; Bardaqui, 2019). Entre eles, pode-se des-
tacar a alta carga horária de estudos, a diminuição 
dos horários relacionados ao sono, a adaptação ao 
novo estilo de vida, novas estratégias de estudos e al-
tas exigências por parte dos professores (Mota et al., 
2017). Diante do exposto, observa-se que quando há 
um déficit de algum dos fatores citados, além dos es-
tressores serem vivenciados com maior intensidade 
pelos acadêmicos, isso leva à frustração dos mesmos 
(Ariño & Bardagi, 2018).

O estresse na formação e na prática médica é coloca-
do como um possível fator etiológico na gênese dos 
problemas de saúde mental (Costa, 2017; Amorim 
et al., 2018), destacando-se, sobretudo que isso não 
afeta apenas os profissionais e acadêmicos da área 
médica, mas também todos os profissionais que exe-
cutam atividades envolvendo alto grau de contato 
emocional com outras pessoas. Dessa forma, consta-
ta-se a presença de uma cobrança exagerada a qual 
é agravada pela rotina do mundo contemporâneo. 
Prova cabal disso é que ao ingressar em uma univer-
sidade, em particular, da área da saúde, o estudante 
deve-se ajustar a uma nova realidade a qual deman-
da muita responsabilidade e formação de novos vín-
culos. (Barbosa, 2016). A pesquisa de Fiorotti et al., 
(2010) revelou que 46% dos graduandos de medici-
na apresentavam algum tipo de transtorno mental. 
Como dados preocupantes na continuidade desse 
estudo foram observados que 31,7% dos estudantes 
do primeiro ao décimo semestre, de todos os cursos 
de forma geral, apresentavam tais alterações, segun-
do um estudo brasileiro realizado pela Universidade 
Federal de Santa Maria no Rio Grande do Sul. 

Sob tal prerrogativa ressalta-se que os transtornos 
mentais em acadêmicos de medicina e enfermagem, 
mostram-se relativamente maiores quando compa-
rados com o restante da população. Como se não 
bastasse, há de observar também que pesquisadores 
brasileiros têm identificado a prevalência não apenas 
de transtornos mentais, mas também de alguns si-
nais psiquiátricos entre esses estudantes (Souza, 
2017; Aragão, 2017; Amorim et al., 2018).

Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo 
investigar a percepção do adoecimento psicológico, e 
suas correlações com os aspectos emocionais e com-
portamentais de universitários do primeiro ano dos 
cursos de medicina e enfermagem de uma universi-
dade particular do interior paulista.

Método

A presente pesquisa foi realizada na cidade de 
Marília, no interior do Estado de São Paulo, em 
uma Universidade particular que comporta os cur-
sos de Medicina e Enfermagem. O projeto foi enca-
minhado ao Comitê de Ética local e aprovado pelo 
mesmo, tendo como número de parecer: CAAE: 
85930618.3.0000.5496. Os participantes desse estu-
do foram alunos do 1º ano de Medicina e 1º ano de 
Enfermagem da Universidade de Marília - Unimar. 
Com uma amostra total 136 alunos, dentre eles, 47 
de enfermagem e 89 de medicina.

Para contemplar os objetivos almejados no presen-
te estudo, foi utilizado um instrumento, denomina-
do Questionário de Investigação de Saúde Mental 
(ANEXO A), elaborado pelas autoras (2018), exclusi-
vamente para a presente pesquisa. O Questionário 
comporta o total 15 questões, envolvendo investi-
gações acerca dos dados sócio demográficos, bem 
como adoecimento físico e psicológico percebidos 
pelos entrevistados nos últimos meses antes da apli-
cação (final de 2018 e início de 2019), bem como a in-
vestigado acerca de problemas de saúde como sono, 
alimentação, estresse, ansiedade e ideação suicida 
no último ano (2018-2019).

A coleta dos dados foi realizada no primeiro semestre 
de 2019 com alunos de faixa etária e gênero diversos, 
contudo que estivessem exclusivamente no primeiro 
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ano dos dois cursos de análise focal. A aplicação do 
questionário foi realizada em sala de aula, na própria 
universidade dos alunos, de forma coletiva e com du-
ração média 15 minutos.

Inicialmente foi apresentado o estudo aos voluntá-
rios, junto com seus objetivos e tempo aproximado 
de aplicação. Os alunos que participaram da amos-
tra receberam o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE), em duas vias, uma para o discente 
voluntário, e outra foi devolvida as pesquisadoras. Na 
sequência foi entregue o Questionário. O instrumen-
to foi aplicado inicialmente no curso de Medicina, na 
turma do primeiro ano, após quatro meses as pes-
quisadoras se deslocaram novamente à Universidade 
para aplicação do instrumento com a turma do pri-
meiro ano de Enfermagem.

Resultados e Discussão

A partir da busca pela qual o presente trabalho teve 
seu objetivo geral, de investigar a percepção do 
adoecimento psicológico, e suas correlações com os 
aspectos emocionais e comportamentais de univer-
sitários do primeiro ano dos cursos de medicina e 
enfermagem de uma universidade particular do inte-
rior paulista, os resultados obtidos são divididos em 
duas etapas para melhor visualização do achados da 
pesquisa. A primeira parte corresponde aos aspectos 
sociodemográficos de ambos cursos, e a segunda 
voltada aos dados obtidos pela percepção dos alunos 
quanto ao adoecimento físico e psicológico.

Com relação aos dados sócio demográficos dos entre-
vistados, obteve-se os seguintes resultados: Para os 
alunos do primeiro ano de medicina, dos 89 entrevis-
tados, 61% correspondem às mulheres e 39% os ho-
mens. Acerca da idade dos entrevistados, nota-se que 
houve prevalência de 84% da faixa etária entre 17 e 22 
anos, seguido de 12% (entre 23 e 28 anos), 2% (acima 
de 35 anos) e por último 1% (entre 29 e 34 anos). 

Em relação ao estado civil dos acadêmicos entrevista-
dos, constatou-se que 95% estão solteiros, 2% estão 
casados, 2% vivem em união estável. Além disso, po-
de-se verificar que nenhum deles está divorciado ou 
viúvo. No que se refere à graduação anterior, foi pos-
sível verificar que dentre os 89 entrevistados, quatro 
possuem graduação, sendo dois em direito, um pos-
sui duas graduações (administração e direito) e um 
graduado em agronomia. 
 
No que se refere aos mesmos dados para os alunos 
do primeiro ano de enfermagem, observou-se que 
dos 47 entrevistados, 68% correspondem às mulhe-
res e 25,5% os homens e 6,3% não marcaram a op-
ção. Acerca da idade dos entrevistados, houve preva-
lência de 72,34% da faixa etária entre 17 e 22 anos, 
seguido de 10,63% (acima de 35 anos), 8,51% entre 
23 e 28 anos e 8,51% entre 29 e 34 anos. 
 
Em relação ao estado civil dos acadêmicos entrevis-
tados, constatou-se que 83% estão solteiros, 6,3% 
(casados), 6,3% (divorciados) e 4,5% vivem em união 
estável. Nenhum deles está viúvo. No que se refere à 
graduação anterior, foi possível verificar que dentre 
os 47 acadêmicos entrevistados, três possuem gra-
duação, sendo dois em direito e um em pedagogia.

A investigação voltada aos aspectos físicos e psicoló-
gicos da percepção do adoecimento no primeiro ano 
do curso são evidenciadas na sequência. Ressalta-se 
que tais questões englobam a percepção a partir da 
perceptiva emocional e comportamental uma vez que 
o questionário validou apenas a percepção, o instru-
mento não teve caráter de um instrumento padroni-
zado com resultados precisos sobre tais questiona-
mentos, dessa forma os resultados são voltados as 
percepções emocionais e forma de comportarem-se 
frente aos questionamentos. Com relação à frequên-
cia do adoecimento percebida nos últimos 6 meses, 
no que se diz respeito aos alunos de medicina, 34,4% 
responderam que sim e 58% que não, aos discentes 
de enfermagem as respostas variaram de 10% para 
sim e 37% para não. 
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Sobre a atribuição voltada ao cansaço intenso (físico 
e psicológico), a alta carga de atividades dentro de 
seus cursos universitários averiguou-se que 82% dos 
estudantes de medicina responderam que sim, que 
há associação do cansaço atual com as atividades do 
âmbito universitário e 18% afirmaram não haver tal 
associação. Os discentes de enfermagem, todavia, 
obtiveram respostas equilibradas em tal questiona-
mento, evidenciando que de 44,68% sim, associação 
o cansaço a graduação e 55,31% não. Acerca da iden-
tificação de sintomas de estresse percebido decor-
rente de suas atividades acadêmicas, 83% dos acadê-
micos de medicina responderam haver associação e a 
17% que não. Dados esses divergentes dos alunos do 
curso de enfermagem, no qual as respostas variaram 
de 44,68% para sim e 48,9% para não percepção do 
estresse decorrente de suas atividades acadêmicas. 

Em relação à percepção de sintomas de ansiedade 
no último mês, 57% correspondem aos universitários 
de medicina que identificaram sintomas ansiosos no 
último mês da avaliação e 36% que não. Os alunos de 
enfermagem apresentam resultados mais equilibra-
dos em si, e distintos do curso de medicina, uma vez 
que 57,4% deles relatam ansiedade no último mês 
avaliado e 42,55% negam sintomas ansiosos ao longo 
do mês anterior a pesquisa. 

Um dado interessante do ponto de vista da saúde 
mental foram os resultados obtidos no questiona-
mento sobre acompanhamento psicológico ao lon-
go de sua vida, os estudantes de medicina em sua 
maioria nunca passaram, correspondendo a 74,15%. 
Os alunos de enfermagem mantiveram o mesmo 
padrão, indicando que somente 14,89% fazem ou 
já fizeram acompanhamento com um psicólogo, os 
demais que totalizam 81,1% não tiveram acesso ao 
processo terapêutico. 

Acerca de terem recebido algum diagnóstico por psi-
quiatra e/ou psicólogos, tais como depressão, ansie-
dade, pânico, entre outros da área da saúde mental, 
constatou-se que, dentre os estudantes de medicina, 
19,10% responderam terem recebido diagnóstico e 
80,89% não tiveram ou não procuraram tais serviços, 
em relação aos alunos de enfermagem, houve predo-
minância para o não acesso, com 80,8% da amostra, 
e apenas 19,14 receberam diagnósticos correspon-
dentes ao âmbito de saúde mental. 

No questionamento sobre a presença de distúrbios 
ou alterações no sono nos últimos 6 meses, na turma 
de medicina 68,53% afirmaram terem apresentado 
e 31,46% não identificaram alterações. Os alunos de 
enfermagem, todavia, os que afirmaram terem al-
terações correspondem a 44,6% da amostra. Nesse 
contexto, quando questionados sobre distúrbios ou 
alterações na alimentação nos últimos 6 meses, as 
respostas obtidas pelos discentes de medicina foram 
correspondentes a 68,53% afirmativas e 31,46% ne-
gativas. Em relação à enfermagem, houve uma va-
riação de 36,17% dos alunos afirmando e 63,8% não 
indicando alterações na alimentação. 

Por fim, no que se diz respeito à presença de idea-
ção suicida no último ano (2018-2019), os estudantes 
de medicina obtiveram uma porcentagem de 8,98% 
para sim e 91,01% para não. Diferentemente para os 
de enfermagem, no qual 10,63 responderam que sim 
e 89,36% que não apresentaram. 

Na questão “Teve algum diagnóstico por esses pro-
fissionais?” também foi solicitado ao entrevistado 
que respondesse a qual diagnóstico foi submetido. 
No tocante aos graduandos que receberam diag-
nóstico positivo por profissionais, pode-se afirmar 
que 20,28% dos entrevistados (número exato de 28 
alunos, somando-se os da medicina e enfermagem) 
obtiveram diagnóstico positivo dentre eles (transtor-
no de ansiedade, transtorno de déficit de atenção 
e hiperatividade, depressão, transtorno do pânico).
Dentre os diagnósticos relatados, o transtorno de an-
siedade generalizada (CID F.41.1) foi o que apresen-
tou maior número, sendo identificada em 10 alunos.  
Em relação aos acadêmicos de medicina, foram iden-
tificados 19,10% com diagnóstico positivo para algum 
transtorno psiquiátrico. Na enfermagem foram cons-
tatados 19,14%. 
 
O Questionário ainda contemplava a questão “Hoje, 
quanto se considera estressado (a)? 1(  ) 2 (  ) 3 (  ) 
4 (   ) 5 (   ) 6 (   ) 7 (   ) 8 (   ) 9 (   ) 10 (  )”, na qual os 
entrevistados poderiam assinalar o estresse percebi-
do pelos mesmos em sua condição atual. O gráfico 
abaixo mostra o comparativo das respostas para os 
alunos de medicina e enfermagem acerca do estres-
se percebido.
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A partir dos resultados obtidos na presente pesquisa 
foi possível observar que muitos dados resultantes 
da entrevista e investigação com estudantes de me-
dicina e enfermagem corroboram com os estudos da 
literatura acerca do adoecimento, e concomitante-
mente da preocupação com tais universitários a cur-
to, médio e longo prazo (Mota et al., 2017, Murakami 
et al., 2017, Silva & Azevedo, 2018, Baptista et al., 
2019, Betiati et al., 2019).
         
Com relação aos dados sócio demográficos, desta-
cam-se a prevalência de estudantes do sexo femini-
no em ambas as áreas de avaliação, compondo mais 
de 70% da amostra total. No quesito idade observou- 
se a predominância para universitários na faixa etá-
ria de 17 a 22 anos, sendo essa faixa predominante 
também na literatura (Mota et al., 2017, Carvalho et 
al., 2017, Robazzi, 2019). Para a composição da amos-
tra total, avaliada em 136 entrevistados de ambos 
os cursos de saúde, tais dados eliciam a discussão 
acerca de quão jovens são os entrevistados e como 
o adoecimento psicólogo derivado da graduação 

Gráfico 1. Estresse percebido por estudante de Medicina x Enfermagem

pode trazer repercussões não somente ao âmbito 
pessoal, mas ao profissional, uma vez que estudan-
tes apresentam comportamentos depressivos, an-
siosos e de estresse, mensura-se como tais fatores 
psicológicos estarão em 10 anos com novas pressões 
derivadas da profissão de médico e enfermeiro, que 
lidam diariamente com doenças, mortes e fatores de 
risco (Costa et al., 2017, Ferreira & Artmanne, 2018, 
Bardaqui, 2019, Azevedo et al., 2019).
         
Com relação às questões “Você atribui um cansaço 
intenso (físico e psicológico) a alta carga de atividades 
que tem dentro de seu curso?” e “Identifica sintomas 
de estresse decorrente de suas atividades acadê-
micas?” pode-se observar que o curso de medicina 
apresentou resultados abruptamente distintos quan-
do comparados aos cursos de enfermagem. Para os 
futuros enfermeiros obteve-se respostas com simila-
ridade de divisão dos que assinalaram “sim” e “não” 
para ambas as perguntas, contudo os discentes do 
curso de medicina em sua grande maioria, corres-
pondendo a mais de 80% da amostra apontaram que 
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sim para as duas questões, identificando dessa for-
ma que tal graduação exerce um papel de extrema 
cobrança, tais dados corroboram com os estudos de 
Aragão et al. (2017), Amorim et al. (2018), Estrela et al. 
(2018) , Betiati et al. (2019).
          
Acerca das questões “Nos últimos 6 meses apresenta 
distúrbios ou alterações no sono?” e “Nos últimos 6 
meses apresenta distúrbios ou alterações na alimen-
tação?” novamente os graduandos do curso de medi-
cina apresentaram índices de resposta de aproxima-
damente 70% evidenciando tais alterações, no sono 
e alimentação. Ao longo do percurso acadêmico, tais 
alterações podem se prolongar e intensificar, visto 
que os entrevistados que cursam medicina se encon-
travam no 1º ano, e pela grade curricular da institui-
ção, sabe-se que ao longo do curso não somente há 
maiores exigências e dificuldades pelas disciplinas 
seguintes, como também experiências diretamente 
ligadas à área da saúde, o 5º ano por exemplo ca-
racteriza-se pela atividade intensa em prática, cul-
minando em maior desgaste físico e psicológico em 
função da pressão acadêmica e profissional (Mota 
et al., 2017, Murakami et al., 2017, Silva & Azevedo, 
2018,  Ferreira & Artmanne, 2018, Krefer & Vayego, 
2019). Dados como esses evidenciam a necessidade 
de maior visibilidade para os estudantes de medicina 
em especial, a fim de evitar consequências à saúde 
física e mental dos mesmos (Mota et al., 2017, Souza, 
Tavares & Pinto, 2017, Machado et al., 2019).
        
Os entrevistados ainda foram questionados sobre 
possíveis ideações suicidas identificadas pelos mes-
mos no último ano, fazendo menção ao final do ano 
de 2018 e começo de 2019, embora os resultados 
para ambos os cursos tenham apontado índices bai-
xos, sabe-se que a cidade a qual os entrevistados 
estão inseridos classifica-se como a segunda no ran-
king de maior índice de suicídios. Dessa forma res-
salta-se a necessidade de ampliar o olhar sobre os 
que identificaram ideações e acrescentar que mui-
tos dos entrevistados podem não ter respondido 

com total veracidade. Os dados sobre a preocupa-
ção com ideação suicida na área da saúde, em espe-
cial médica e da enfermagem corrobora com a lite-
ratura (Bolsoni & Guerra, 2014; Miranda et al., 2018, 
Silva & Azevedo, 2018).
        
Dado a ser ressaltado é contemplado no Gráfico 1, 
cujo o mesmo apresenta dados sobre a percepção 
do estresse tida pelos universitários que compõe a 
amostra do presente estudo, evidencia-se por tal, 
que os mesmos apontam um nível de percepção do 
estresse como médio, atingindo seu ápice de média 
pelos estudantes de medicina, ao indicarem seis (6) 
como resposta média. O estresse dessa forma se 
torna um fator de risco para desencadear novas co-
morbidades como depressão, ansiedade e ideação 
suicida (Amorim et al., 2018, Miranda et al., 2018, 
Azevedo, Rezende & Rezende, 2019, Baptista et al., 
2019, Silva, 2019).
        
Cabe ressaltar por fim, que os resultados obtidos fa-
zem parte de um estudo inicial acerca da visualização 
do adoecimento psicológico e psiquiátrico de estu-
dantes de duas áreas da saúde, em seu primeiro ano 
de graduação, e validação da percepção tida pelos 
universitários sobre sua saúde, bem como condutas 
no mundo acadêmico que podem desencadear futu-
ramente em agravos maiores. O presente estudo en-
fatiza a necessidade de pesquisas ampliadas na área, 
envolvendo como pesquisadores profissionais de 
áreas da medicina, psicologia, fisioterapia, nutrição, 
fonoaudiologia, entre outras, pois um estudo pros-
pectivo a partir de diferentes vieses de conhecimento 
podem proporcionar aos estudantes estratégias para 
promoção de qualidade de vida, redução de riscos, 
bem como contribuir para a comunidade científica.
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Figura 1. Questionário de investigação de saúde mental
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Conclusão
            
Mediante o exposto pela presente pesquisa, pôde-se 
concluir que não somente pela literatura, mas em es-
pecial pelos dados obtidos pelos participantes, que o 
adoecimento entre os universitários é uma realidade 
atual, e traz consigo consequências que podem se es-
tender em longo prazo, não somente pelo surgimen-
to de comorbidades associadas, como pela presença 
da ideação suicida, como da conclusão do ato em si. 
O estudo ainda ressaltou que os estudantes de am-
bas as áreas da saúde apresentam índices altos para 
o adoecimento.
          
Como limitações do estudo destaca-se a dificuldade 
para uma análise prospectiva com os estudantes de 
tais áreas, uma vez que com a evolução da gradua-
ção, ou seja a proximidade com a conclusão do cur-
so, os estudantes se dividem em estágios, bem como 
horários distintos, impossibilitando os pesquisadores 
a ter dados comparativos com os últimos anos com 
amostra similar a do início da pesquisa. Outro ponto 
a se ressaltar como dificuldade das presentes pesqui-
sadoras enquadra-se no fato de que muitos estudan-
tes que responderam ao questionário não trouxeram 
dados verídicos quanto a sua condição de saúde 
atual, e para mensurar de forma eficaz tais itens, por 
meio de instrumentos psicológicos, os mesmo só po-
deriam serem aplicados por um profissional da área, 
inviabilizando tal exploração e expansão do estudo 
pela escassez de tempo para conclusão do projeto.
           
A partir dos resultados, propõe-se dessa forma a 
exploração dos mesmos através de estudos pros-
pectivos com a mesma amostra, a fim de avaliar de 
forma experimental e sistemática a evolução dos uni-
versitários de medicina e enfermagem ao longo do 
período de graduação. Faz-se pertinente também a 
exploração de aspectos emocionais e comportamen-
tais para determinadas disciplinas e/ou estágios e 
avaliação quanto as expectativas pós-formados na 
contribuição de sintomas patológicos, como depres-
são e ansiedade.
           
Dessa forma, conclui-se a importância desse estu-
do, e de maiores pesquisas em tal temática, bem 
como de ações por parte das instituições de ensino, 
visando maior qualidade de vida aos estudantes, e 
suporte, em especial psicológico a fim de promover 
um ambiente reforçador para o estudo e preparação 
para o mercado de trabalho.
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